
PROJETO 001-86-045-1 - PRÁTICAS CULTURAIS EM ARROZ 
IRRIGADO POR SUBMERSKO 

A alta produtividade obtida por uma 	cultivar 

advm, no s de fatores intrÍnsecos (formaço gen 
tica), mas tambm de fatores extrínsecos (tais como 

fatores climticos, doenças e pragas). Outro fator, 

igualmente importante, 	a competiço intra-específi 

ca, ou seja, entre plantas de mesma espcie. Em 	de 

corrncia dessa competiço existe, para cada culti 

var, unia densidade de plantas que resulta em maior 
produtividade e melhor aproveitamento dos recursos e 

insumos disponíveis. Dessa forma, torna-se indispen 

savel a determinaço de melhores epocas e densidade 

de semeadura e espaçamento. 

1. ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE SEMEADURA PARA O ARROZ 

IRRIGADO POR SUBMERSXO 

J00 Carlos Heckler' 

Oscar Pereira Colman 2  

1.1. Objetivos 

Definir o melhor espaçamento e a melhor densidade 

de semeadura para a cultura do arroz irrigado por 

submerso. 
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1.2. Metodologia 

Este trabalho constou de trs experimentos distin 

tos envolvendo trs gentipos diferentes: 

lEGA 117-23-2P-1, CNA 5206 e CNA 3885. 

Os experimentos foram realizados em vrzea hidro 

mrfica, na EMBRAPA—UEPAE de Dourados, sob o regime 

de irrigaço. O solo caracterizado como Gley Pouco 

Hiimico, foi preparado com uma gradagem pesada e duas 

gradagens leves. Na adubaço corretiva, incorporada 

por ocasio da Ltima gradagem, utilizou—se 250 kg/ 

ha de superfosfato triplo e 150 kg/ha de cloreto de 

potSssio. Na diferenciaço do primrdio floral, apli 

cou—se 80 kg/ha de N, utilizando—se a uria. As 	er 

vas daninhas foram controladas, em 	ps—emergncia, 

atravs de propanil + 2,4—D (340 gIL -- 28 gIL) na do 

se de 8 L/ha. 
Foram avaliados dois espaçamentos entre fileiras 

(0,20 e 0,30 m) e cinco densidades desemeadura (400, 

500, 600, 700 e 800 plantaslm ) considerando—se um 

peso medio de mil sementes igual a 25 g. Foram utili 

zadas as linhagens lEGA 117-23-2P-1, CNA 5206 e 

CNA 3886, de ciclos precoce, mdio e tardio, respeo 

tivamente. O delineamento experimental foi o de blo 

cos ao acaso com trs repetiçes em parcelas subdivi 

didas. As parcelas (1,40 x 27,00 me 2,10 x 27,00 m) 

constituÍram os espaçamentos e as 	subparcelas 

(1,40 x 5,00 m e 2,10 x 5,00 m), as densidades. 	Fo 

ram determinados: rendimento de gros, peso de mil 

sementes, número de panículas por metro e estatura 

de planta. 
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1.3. Resultados 

1.3.1. Experimento com a linhagem TROA 117-23-2P-1 

A linhagem apresentou 110 dias de ciclo com flora 

ço media aos 75 dias apos a emergencia. Quanto ao 

rendimento de gros, no houve diferença significati 

va entre as mdias dos espaçamentos de 0,20 e 0,30 m 

entre linhas. 

Comparando—se individualmente os espaçamentos 	em 

diferentes densidades, verificou—se que no de 0,20 m, 

os maiores rendimentos foram obtidos com 600 e 	700 
plantas/ni 2  (Tabela 1). Para o de 0,30 m, 	os maiores 
rendimentos foram apresentados nas densidades de 400, 

500 e 800 plantas/m' . Os rendimentos obtidos no espa 

çamento de 0,30 m, nas densidades de 400, 500 e 	800 
plantas/m 2  foram superiores aos de 0,20 m em 	23,7, 
9,9 e 19,9 %, respectivamente (Tabela 1). Estes resul 

tados so compatÍveis com o nimero de panÍculas apre 

sentados na Tabela 2. O peso de mil sementes foi cons 

tante, havendo porm, uni crescimento maior com o es 

paçamento de 0,30 m (Tabela 2). 

1.3.2. Experimento com a linhagem CNA 5206 

A linhagem apresentou 120 dias de ciclo com flora 

ço media aos 95 dias apos a emergncia. Houve dife 

rença significativa entre as medias de rendimento nos 

espaçamentos, sendo que o de 0,20 m entre linhas supe 

rou em 9,8 7 o de 0,30 m. Individualmente, as densida 

des de 400 e 700 plantas/m 2  com espaçamento de 0,20 m 
superaram as mesmas densidades com espaçamento 	de 
0,30 m entre linhas. Verificou—se, que as 	melhores 

densidades para o espaçamento de 0,20 m, foram 400 e 
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500 plantas/m 2  , e para o espaçamento de 0,30 m, 500 e 
600 plantas/m' (Tabela 1). O número de 	panículas/m 

so compatÍveis com rendimentos de gros obtidos. 	A 
estatura de planta no variou em funço dos tratamen 

tos estudados (Tabela 2). 

1.3.3. Experimento com a linhagem CNA 3886 

A linhagem CNA 3886 apresentou 140 dias de 	ciclo 

com f1oraço mdia aos 112 dias apús a 	emergncia. 

Estatisticamente a múdia de rendimento entre os espa 

çamentos foram diferentes, sendo que no espaçamento 

de 0,20 m entre fileiras foi superior em 7,3 /. ao de 

0,30 m (Tabela 1). Verificou—se que as densidades de 

600 e 700 plantas/m 2  com espaçamento de 0,20 m 	so 
melhores do que as com 0,30 m. O melhor 	rendimento 

obtido com espaçamento de 0,20 m foi com 600 	plan 

tas/m 2  . Por outro lado, com espaçamento de 0,30 m, a 
melhor densidade foi a de 500 plantas/m 2  (Tabela 2). 
No houve diferença quanto ao peso de mil 	sementes. 

o número de panículas/m, 	proporcional aos rendimen 
tos de gros dos diversos tratamentos. A estatura de 

plantas nos espaçamentos e densidades estudados perma 

neceu constante (Tabela 2). 
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